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Liderança  

As organizações evidenciam l iderança, se ja ao nível da própr ia organização, seja 

no sector  dos serv iços socia is onde actuam, através de boa governação, 

promovendo boas prát icas e inovação, uma imagem posi t iva,  u t i l ização ef ic iente 

dos recursos e uma sociedade mais aber ta e inc lusiva,  desaf iando os níveis de 

expectat ivas existentes. 

 

Direitos 

As organizações comprometem-se com a promoção e a defesa dos d ire i tos dos 

c l ientes, em termos de igualdade de tratamento, de opor tun idades, de 

part ic ipação, de l iberdade de escolha e de autodeterminação. Asseguram a 

escolha informada, e  adoptam uma at i tude posit iva e não d iscr iminatór ia dentro 

dos próprios serv iços.  Este compromisso está presente nos valores da organização 

e em todas as fases da prestação de serv iços.  

 

Ética 

As organizações funcionam com base num Código de Ét ica,  no respei to pela 

d ign idade do cl iente, da famí l ia /sign if icat ivos e/ou de terce iras pessoas,  
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protegendo-os de r iscos indevidos, especi f icando os requisi tos da organização em 

termos de competências exigidas e promovendo a just iça socia l.  

 

Parcerias 

As organizações actuam em parcer ia com as ent idades públ icas e pr ivadas do 

sector,  ent idades empregadoras,  sind icatos,  ent idades f inanciadoras e c l ientes, 

organizações de pessoas com def ic iências e incapacidades,  grupos loca is,  

famí l ias/s igni f icat ivos e/ou terce iras pessoas, com o object ivo de assegurar um 

cont ínuo na prestação de serv iços, alcançando resu ltados cada vez mais ef icazes 

e uma sociedade mais aberta e inc lusiva. 

 

Participação  

As organizações promovem a part ic ipação e a inc lusão das pessoas com 

def ic iências e incapacidades a todos os níve is da organização, bem como na 

comunidade. As organizações envolvem os c l ientes como membros act ivos nas 

suas própr ias equipas de trabalho e promovem a capacitação (empowerment) dos 

c l ientes. Em colaboração com outras ent idades, envolvem-se na defesa dos 

d ire i tos (advocacy) dos c l ientes,  na e l im inação das barre iras, na sensib i l ização da 

sociedade e na promoção act iva da igualdade de opor tun idades. 

 

Orientação para o cliente 

As organizações implementam processos de trabalho or ientados pelas 

necessidades dos cl ientes,  actua is e potenciais,  com o ob ject ivo de promover a 

sua qual idade de v ida. Respeitam o seu contr ibuto indiv idual ,  envolvendo-os na 

auto-ava l iação e promovendo a sua aval iação dos serviços que lhes são 

prestados.  A ava l iação dos ob ject ivos def in idos para cada c l iente e dos serv iços 

prestados tem em conta o contexto dos c l ientes. Os processos de trabalho são 

revistos regularmente.  
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Abrangência 

As organizações asseguram aos c l ientes um cont ínuo de serv iços, ho l íst ico,  

baseado na comunidade, va lor izando a contr ibuição de todos os potencia is 

parce iros, inc luindo a comunidade local ,  empregadores e outros actores,  in terv indo 

desde o momento em que é detectada a necessidade e assegurando apoio e 

acompanhamento cont inuados.  Os serv iços são prestados através de uma 

abordagem mult id isc ip l inar  e/ou em ambiente mult i - local izado, através de 

parcer ias com outras ent idades prestadoras de serv iços ou empregadoras. 

 

Orientação para os resultados 

As organizações or ientam-se para os resu l tados,  em termos de benef íc ios  

percepcionados e efect ivos para o c l iente,  para a sua famí l ia/sign i f icat ivos e/ou 

terceiras pessoas, para os empregadores e para a comunidade em gera l .  Visam a 

obtenção do máximo va lor  para as ent idades f inanciadoras e ent idades c l ientes. O 

impacto da prestação dos serv iços é medido e monitor izado, const i tu indo um 

e lemento importante do processo de melhor ia contínua, numa lóg ica de medida, de 

aval iação e de transparência. 

 

Melhoria contínua 

As organizações são proact ivas na sat is fação das necessidades do mercado,  

ut i l izando os recursos da forma mais e f ic iente, melhorando e desenvolvendo os 

seus serv iços, promovendo a invest igação, o desenvolv imento e a  inovação. Estão 

compromet idas com a aprendizagem, a formação e o desenvolv imento dos seus 

co laboradores. Desenvolvem estratég ias de comunicação e market ing ef icazes,  

va lor izam a ava l iação dos c l ientes, f inanciadores e outros partes in teressadas, e 

implementam sistemas de melhor ia contínua da qual idade. 

 


